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Resumo 
 

Os bubalinos são considerados animais poliéstricos sazonais e que expressam seu padrão reprodutivo 
em resposta a fatores genéticos e ambientais. O fotoperíodo é o principal modulador da estacionalidade 
reprodutiva, o qual delimita a estação de concepções e partos em épocas de dias curtos, nas regiões temperadas, 
enquanto que na região equatorial, o principal determinante do ciclo anual da reprodução na espécie é o status 
nutricional. Considerando a importância deste tema, objetivamos neste manuscrito discutir sobre as 
características reprodutivas da espécie bubalina em diferentes regiões e sobre as alternativas para contornar esta 
sazonalidade reprodutiva, a fim de atender demandas produtivas e aumentar o retorno econômico da 
bubalinocultura. 
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Abstract 
 

The buffaloes are considered seasonal poliestric animals and the expression of your reproductive pattern 
occurs in response to genetic and environmental factors. The photoperiod is the main modulator of reproductive 
seasonality, which delimits the breeding and birth seasons during the short days, main in temperate regions. In 
equatorial region, the main determinant of the annual reproductive cycle is the nutritional status. Considering the 
importance of this theme, this manuscript aims to discuss the reproductive characteristics of the buffalo in 
different regions and some alternatives to minimize this reproductive seasonality, for increases the productivity 
and economic return of this activity. 
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Introdução 
 

O crescente interesse dos criadores de búfalos, aliado ao aumento do rebanho nacional (média de 5,43% 
ao ano entre 2006 e 2015) tem feito com que a espécie bubalina tenha se tornando uma fonte viável de proteína 
de origem animal (Brasil, 2016; Baruselli, 1994). São animais de alta rusticidade, associado a sua capacidade de 
adaptação às adversidades do meio ambiente, com precocidade, longevidade, vida útil produtiva e reprodutiva de 
15 a 20 anos e taxa de natalidade superior a 80%, com e mortalidade inferior a 3% ao ano (Moreira et al., 1994). 

Devido a sua capacidade de adaptação, o búfalo doméstico (Bubalus bubalis) pode ser encontrado em 
vários países do mundo e criado em diferentes condições geográficas e climáticas. Como outros em animais, a 
produção de búfalos também depende principalmente da reprodução bem sucedida (Phogat et al., 2016). 

As variações nas características reprodutivas e produtivas são expressões resultantes de fatores 
genéticos e ambientais. Em geral as causas genéticas têm individualmente menor influência em comparação aos 
fatores ambientais, incluindo-se o clima, manejo, nutrição e doenças. Existem trabalhos em diferentes países 
(Obi Reddy et al.,1987; Shah et al., 1990; Zicarelli, 1994) que afirmam que a eficiência reprodutiva de bubalinos 
é mais influenciada por fatores ambientais do que genéticos. 

A sazonalidade é uma das características mais notáveis do comportamento reprodutivo de búfalos. Os 
búfalos podem se comportar como animais poliéstricos estacionais ou anuais, dependendo de quão distantes são 
criados em relação à linha do Equador (Garcia, 2006). Sendo a latitude determinante no comportamento 
reprodutivo desta espécie (Vale e Ribeiro, 2005). Quanto menores as latitudes, maior sua tendência à 
sazonalidade (Garcia, 2006). 

O objetivo desta revisão é descrever alguns fatores responsáveis pela sazonalidade reprodutiva na 
espécie bubalina em diferentes regiões. 
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Influência do fotoperíodo na sazonalidade reprodutiva 
 

Os mamíferos desenvolveram estratégias fisiológicas que os permitem manifestar atividade reprodutiva 
em períodos específicos do ano, garantido o nascimento de suas crias nas épocas com maior disponibilidade de 
alimento e melhor adaptação à temperatura (Goldman, 2001; Smith, 2012). Desta forma, as espécies que sofrem 
influências de variações ambientais sazonais apresentam durante o ano períodos que possibilitam, ou não, a 
reprodução, refletindo na gametogênese e expressão comportamental.  

O ciclo anual do fotoperíodo é o principal fator responsável pelas alterações na atividade reprodutiva, 
enquanto o clima (temperatura, umidade), o estado nutricional (magreza ou obesidade), presença ou ausência de 
alimento e a interação social têm sido considerados moduladores da sazonalidade reprodutiva (Milczewski, 
2008). 

O fotoperíodo é representado pelo período de duração da luminosidade solar ao longo das 24 horas do 
dia, em determinada região, e apresenta uma relação direta com a latitude e estação do ano (Rocha et al., 2011; 
Moreira e Rodrigues, 2015). Os animais que vivem sob grandes variações de fotoperíodo durante o ano podem 
apresentar sazonalidade nas suas funções fisiológicas, comportamentais e morfológicas (Malpaux, 2006). Essa 
variação fotoperiódica anual, bem como os efeitos sobre a biologia animal, são diretamente proporcionais à 
distância da Linha do Equador e à altitude da região (Rosa e Bryant, 2003).  

A espécie bubalina, que é poliéstrica sazonal, é sensível ao fotoperíodo e os hormônios sexuais são 
sintetizados e liberados através do eixo hipotálamo-adenohipófise de acordo com as variações de luminosidade 
diária ao longo do ano (Bittman et al., 1985; Malpaux et al., 2001, Phogat et al., 2016). A informação 
fotoperiódica é processada através de uma complexa via nervosa e endócrina para modular a atividade 
reprodutiva. A informação da luz captada na retina é enviada via aferência sensorial nervosa e transformada em 
sinal endócrino pela glândula pineal que modula a secreção de melatonina (Phogat et al, 2016). 

De acordo com Zicarelli (1994), a melatonina é o hormônio responsável por sinalizar a alternância 
claro/escuro em búfalos, controlando o início ou o término da atividade ovariana cíclica. Os níveis de melatonina 
tem um ciclo de 24 horas, e apresentam um sinal endócrino que alerta e modifica o padrão de liberação dos 
outros hormônios envolvidos na regulação da função reprodutiva. Os melhores indicativos de sensibilidade ao 
fotoperíodo nas búfalas podem ser aferidos a partir dos níveis de melatonina e seu aumento na ausência de luz 
(Parmeggiani et al., 1992). A duração da luminosidade é negativamente correlacionada com o número de búfalas 
demonstrando comportamento de estro, e curtos períodos de escuridão artificial reduzem o problema de anestro 
durante as épocas de dias longos (Singh et al., 2000). Portanto, o hormônio melatonina mostra ter papel 
fundamental sobre a regulação da liberação de GnRH e a secreção das gonadotrofinas e para a regulação sazonal 
da atividade ovariana de búfalas (Zicarelli, 1997). 
 

Sazonalidade reprodutiva dos bubalinos 
 

A espécie bubalina tem a atividade sexual iniciada em resposta à diminuição da luminosidade diária 
(final do verão e início do outono) e entram em anestro reprodutivo no final do inverno (Rocha et al., 2011; 
Abecia et al., 2012). Regiões onde há maior variação diária na duração das horas de luz há maior manifestação 
de cio durante o outono e inverno (Baruselli, 1994; Zicarelli, 1994). Por outro lado, animais pertencentes aos 
rebanhos localizados próximos à linha equatorial apresentam sazonalidade reprodutiva mais influenciada por 
fatores nutricionais (Bastianetto e Escrivão, 2005).  

A sazonalidade reprodutiva é também evidente nos machos, os quais apresentam variação na quantidade 
e qualidade espermática (Ortavant et al., 1988) e diminuição da libido (Vale, 2002). A melatonina pode agir 
também diretamente sobre os testículos (Li et al., 1998), os espermatozóides (Casao et al., 2012) e plasma 
seminal (Casao et al., 2010), utilizando ou não seus receptores de membrana, para auxiliar na melhor 
conservação e qualidade espermática, porém sem prejuízos à eficiência reprodutiva durante o ano (Aguirre et al., 
2007). Assim, efeito sazonal afeta diretamente a eficiência reprodutiva em machos e fêmeas. 

 
Sazonalidade reprodutiva em diferentes regiões 

 
A sazonalidade reprodutiva da espécie bubalina em cada região é uma característica que deve ser levada 

em consideração na implantação de um programa reprodutivo (Vale, 1988), pois, graças a ela, as concepções e 
partos geralmente ocorrem de forma concentrada (Baruselli, 2003). Para criações voltadas à produção de carne 
esta característica é muito importante e facilita o manejo, racionalizando a mão-de-obra em períodos específicos 
para nascimentos, desmame, apartação por sexo, recria, terminação e abate. Por outro lado, em criações voltadas 
para a produção de leite, esta concentração de partos faz com que a produção de leite seja heterogênea durante o 
ano todo (Baruselli e Carvalho, 2003). 

Em vários países do mundo, a época em que os animais apresentam pico de atividade reprodutiva é o 
outono (fotoperíodo negativo), fazendo com que a concentração de partos ocorra de julho a dezembro, no 
hemisfério norte, e de janeiro a março, no hemisfério sul (Siqueira et al, 2009). 
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Durante os meses quentes do ano, existe um aumento na incidência de cios silenciosos e ciclos estrais 
irregulares em búfalas, e diminuição da libido e qualidade seminal nos machos. Esse comportamento não é 
observado nas regiões equatoriais, onde a função reprodutiva é influenciada principalmente pela oferta de 
alimentos; nessas regiões, o búfalo é um animal poliéstrico contínuo (Siqueira et al, 2009). Desta maneira, a 
nutrição é outro fator também importante na definição desta característica (Montiel-Urdaneta et al., 1997). 
Assim, quando localizados em regiões onde não há variação do fotoperíodo, em razão das horas de luz do dia 
permanecerem constantes ao longo do ano, a maior influência sobre as condições reprodutivas destes animais é 
exercida pela disponibilidade de alimentos (Campanile et al., 2010).  

O distanciamento da zona equatorial promove a intensificação sazonalidade (Zicarelli, 1997), o que 
também pôde ser observado no Brasil, por Baruselli et al. (2001) que demostraram que a sazonalidade das 
búfalas é mais acentuada em direção ao sul do país (ao redor de 24° de latitude), onde há marcada concentração 
dos partos.  

Assim como a região Sul, a região Sudeste do Brasil, onde existe considerável variação na duração dos 
dias ao longo do ano, desde que tenham satisfatória disponibilidade de forragem, a atividade reprodutiva destes 
animais coincide exatamente com diminuição das horas do dia (Garcia, 2006; Vale, 2007), e a maioria dos partos 
se concentram durante os meses de fevereiro a abril (Baruselli et al., 2001). Isso porque, nesta latitude, os dias de 
menor incidência luminosa do ano (proporção dia:noite de até 11h:13min no outono-inverno; maio-julho) são 
considerados como o período de estação reprodutiva favorável (ERF). Em contrapartida, os dias de maior 
incidência luminosa (proporção dia:noite de até 13h:11min na primavera-verão; dezembro-fevereiro) são 
considerados a estação reprodutiva desfavorável (ERD) para a espécie (Zicarelli, 2010). 

Na região do médio Amazonas, no Estado do Pará, Vale (1988) observou que o bubalino se comporta 
como poliestral contínuo, ou seja, o comportamento da atividade reprodutiva sazonal é menos pronunciado, 
podendo se reproduzir durante todo o ano, em condições favoráveis de alimentação e manejo, como ocorre na 
Amazônia, onde é pequena a diferença de luminosidade ao longo do ano e o clima é tropical úmido. Desta 
forma, nas condições tropicais, onde as variações de fotoperíodo e temperatura são mínimas, é possível haver 
uma distribuição dos nascimentos durante todo o período do ano, visto que o problema parece estar relacionado 
diretamente com a oferta de alimento (Vale et al.,1996). 

Na região tropical quente e úmida, a sazonalidade reprodutiva dos búfalos fica bem caracterizada onde 
os partos concentram-se no período das águas (novembro a maio) (Pereira et al., 2007). Em Rondônia, Ribeiro 
Neto et al. (2006), trabalhando com animais Murrah x Mediterrâneo observaram uma concentração de 90% dos 
partos entre os meses de janeiro a junho. Do mesmo modo, Saldanha (2014) realizou uma análise retrospectiva 
dos partos tanto em nulíparas quanto em multíparas da raça Murrah no Estado do Maranhão, evidenciando que 
estes realmente se situam entre os meses de janeiro a julho, com pico no mês de maio. 

Na Turquia, país localizado entre os paralelos 36 e 42 Norte, a concentração de partos se dá entre os 
meses de agosto a outubro (Soysal et al., 2005) e, portanto, as concepções ocorrem de outubro a dezembro. Na 
região norte da Índia, as taxas de concepção são maiores entre outubro e janeiro, fazendo com que a maioria dos 
partos ocorra entre agosto e novembro, enquanto no sul do país as concepções são favorecidas entre os meses de 
outubro a abril, com concentração de partos de agosto a fevereiro (Gangwar, 1985). Já na Itália, a concentração 
de partos ocorre entre julho e dezembro (Parimeggian et al., 1993). 

Diante destas variações, Zicarelli (1990) demonstrou que, independente do local onde a sazonalidade 
reprodutiva ocorre, é possível distribuir mais uniformemente os partos durante o ano.  
 

Desestacionalização reprodutiva 
 

A sazonalidade reprodutiva da búfala é a característica fisiológica que exerce maior impacto econômico 
na atividade, podendo ser observada por meio da disponibilidade de leite à indústria (Bastianetto, 2009). Em 
rebanhos voltados à produção de leite a desestacionalização, visando uma maior homogeneidade de parições 
durante todo o ano, propiciaria uma oferta constante de leite, evitando prejuízos pela falta produto no mercado. 

A concentração dos partos das búfalas nos meses de março a junho na região Sudeste do território 
brasileiro, área de alto poder aquisitivo e demanda dos derivados lácteos, determina a concentração da produção 
de leite até o mês de setembro, com ausência da matéria prima nos meses festivos de verão (Bastianetto et al., 
2005). Em função deste fato, nessas regiões é importante que o manejo reprodutivo dos animais leve em 
consideração essa característica, especialmente, durante a implantação de programas de Inseminação Artificial 
(Ohashi et al, 2012). 

Os bubalinocultores de leite do Brasil vêm buscando estratégias para desestacionalizar as parições de 
suas búfalas. Isso é possível graças ao uso adequado de biotecnologias da reprodução como a inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) (Baruselli et al., 2009; Bernardes, 2007; Zicarelli, 2007). Essa biotecnologia 
agrega os benefícios do melhoramento genético com o manejo reprodutivo, pois permite que as búfalas sejam 
artificialmente inseminadas com sêmen de touros provados, sem a necessidade de observação de cio e em dias e 
horários pré-determinados em épocas desfavoráveis para reprodução (Carvalho; Bernardes; Baruselli, 2011). 

O tratamento de vacas em anestro com progesterona (P4) resulta no aumento das concentrações de E2, 
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elevando a pulsatilidade da secreção de LH, o que é fundamental para o crescimento final do folículo pré-
ovulatório e garantir a ocorrência da ovulação (Rhodes et al., 2003). Dessa forma, a exposição de búfalas em 
anestro à P4 exógena surge como alternativa para a desestacionalização da atividade ovariana cíclica, dos partos 
e da produção de leite de búfalas submetidas a protocolos de sincronização da onda de crescimento folicular e da 
ovulação para IATF. 

Considerações finais 
 

O crescente interesse dos criadores, aliado ao aumento do rebanho, tem feito com que a espécie 
bubalina venha se tornando uma fonte viável de proteína de origem animal. Contudo, sabe-se da limitação destes 
animais no que diz respeito à função reprodutiva durante a primavera e o verão, sobretudo em regiões distantes 
da linha do equador. Para que a búfala possa conceber nos meses de maior interesse, torna-se necessária a 
indução farmacológica da ovulação nos períodos de anestro sazonal. Portanto, ao se compreender as variáveis 
envolvidas na sazonalidade reprodutiva, se podem criar e utilizar adequadamente alternativas para diminuir ou 
eliminar os períodos de restrição, aumentando a produtividade acumulada por animal/ano. 
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